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workshop de identidade visual da trigésima bienal de são paulo - adriano guarnieri
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7 set – 9 dez 2012

Pavilhão da Bienal
Parque do Ibirapuera
São Paulo
Brasil

Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Armand Mevis & Linda van Deursen (Mevis & van Deursen)

7 set a 9 dez 2012
Pavilhão da Bienal
Parque do Ibirapuera
São Paulo Brasil

workshop de identidade visual da trigésima bienal de são paulo — elaine ramos

Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo — Miguel Nóbrega

Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Roman Iar Atamanczuk
Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - André Noboru Siraiama
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Trigésima Thirtieth Bienal de São Paulo 

A iminência das poéticas –– 7 set – 9 dez 2012

The imminence of poetics –– Sep 7 – Dec 9 2012 

Pavilhão da Bienal 

Parque do Ibirapuera

São Paulo — Brasil

Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo – Felipe Kaizer
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7 Set – 9 Dez 2012
Sep 7 – Dec 9 2012
Pavilhão da Bienal
Parque do Ibirapuera
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Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Pedro MoraesWorkshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo — Pedro Moraes
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WORKSHOP DE IDENTIDADE VISUAL DA TRIGÉSIMA BIENAL DE SÃO PAULO – DANIEL TRENCH
WORKSHOP DE IDENTIDADE VISUAL DA TRIGÉSIMA BIENAL DE SÃO PAULO - DANIEL TRENCH
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Trigésima Bienal de São Paulo

7 set – 9 dez 2012

Pavilhão da Bienal

Parque do Ibirapuera

São Paulo – Brasil

Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Tobi Maier
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Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Débora Falleiros Gonzales
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Workshop de identidade visual da Trigésima Bienal de São Paulo - Rico Lins

1ª Bienal 1951
A falta de um projeto educativo sistemati-
zado foi severamente criticada na mídia.

2ª Bienal 1953
A Bienal da Guernica, de Pablo Picasso. 
Constituiu-se o primeiro grupo de moni-
tores – “monitoras” ou “moças da Bienal”, 
como foi noticiado pelos jornais da época. 
Responsáveis pelos Passeios Explicativos, 
atendiam ao público espontâneo e agen-
dado. A monitoria promovia explicações 

pautadas na história da arte.

3ª Bienal 1955
A Bienal dos muralistas mexicanos.  
Wolfgang Pfeiffer ministrou a segunda edi-
ção do curso para monitores e organizou 
diversas conferências e conversas com  

artistas e críticos.

4ª Bienal 1957
A Bienal de Pollock. O curso de Wolfgang  
Pfeiffer teve continuidade – considerado 
tão bom que várias pessoas participaram 
mais de uma vez. Nessa edição, ocorreu a 
exposição didática O que é pintura moder-
na?, inspirada no livro de mesmo nome de  
Alfred Barr. É possível que a exposição te-
nha sido enviada à Bienal pelo Museu de 
Arte Moderna de Nova York (MoMA). Foi 
a primeira Bienal realizada no Pavilhão 
das Indústrias, hoje chamado Pavilhão 

Ciccillo Matarazzo.

5ª Bienal 1959
A Bienal de Van Gogh. Wolfgang Pfeiffer 
ministrou seu curso para monitores pela 
quarta vez. A monitoria nesse momento 

já estava bem estabelecida.

6ª Bienal 1961
A Bienal do neoconcretismo. Foram reali-
zadas visitas com grupos escolares, grupos 
de operários e profissionais sindicalizados, 
público espontâneo e caravanas nacionais 
e internacionais – como um grupo de ar-
quitetos alemães, sob a guia do crítico e 
historiador de arte Erich Burger. Oswald 
de Andrade Filho e Gilda Seraphico co-
meçaram a ser creditados pela organiza-

ção do curso de formação.

7ª Bienal 1963
A Bienal do gigantismo. Os jornais da épo-
ca divulgaram o curso dado por Lisetta 
Levi de introdução à arte moderna, como 
preparação para a exposição, que ocorreu 
na sede da Pró-Arte (rua Sergipe). Carlos 
de Almeida Vampré passou a ser credita-
do como supervisor dos monitores. Os jor-
nais da época enfatizavam que a função 

do monitor é ensinar a “ver” a Bienal.

8ª Bienal 1965
A Bienal da ditadura militar. Primeira Bie-
nal após o golpe militar. Ocorreram visi-
tas monitoradas com grupos sindicais, mo-
vimentos estudantis, grupos escolares, au-
toridades políticas, além do público es-
pontâneo. Muitos desses grupos foram 
recebidos pelo próprio Wolfgang Pfeiffer. 
Houve a distribuição gratuita de “panfle-
tos elucidativos”, encaminhados pelas re-
presentações nacionais, com informações 

sobre os artistas e obras expostas.

9ª Bienal 1967
A Bienal da arte pop. Oswald de Andrade  
Filho e Gilda Seraphico ministraram o 
curso de educadores, convidando diver-
sos artistas a participar de encontros espe-
cíficos. Apostilas eram utilizadas nas for-
mações com temas como a linguagem das 
cores, movimentos artísticos e grupos de 
artistas. Alguns exemplares desses cader-
nos fazem parte do acervo do Arquivo His-
tórico Wanda Svevo. Fanny Abramovich  
realiza a pesquisa “Como a criança vê”: 
um levantamento realizado no Arquivo 
com o objetivo de investigar como uma 
criança em idade escolar percebe uma  

exposição de arte.

10ª Bienal 1969
A Bienal do boicote. A tumultuada décima 
edição ficou conhecida como a Bienal do 
boicote, devido à grande retirada voluntá-
ria não apenas de artistas brasileiros, mas 
de diversas representações nacionais. 
Oswald de Andrade Filho e Gilda Seraphi-
co eram os coordenadores e palestrantes 
do curso de monitores. Com treze sema-
nas de duração, as palestras, que eram pa-
gas, abordavam diversos conteúdos, entre 
os quais tapeçaria, em voga por causa das 

obras de Jean Lurçat na mostra.

11ª Bienal 1971
A Bienal é boicotada novamente. O mate-
rial Criação do poema didático, elaborado 
por Antonio Santoro Jr., que fazia um tra-
balho pedagógico paralelo à ação educati-
va de Raphael Bongermino, foi publicado 
no jornal Folha da Tarde com o título A arte 
em versos e tinha como objetivo preparar 
estudantes para visitar a Bienal. Santoro 
também produzia folhetos explicativos mi-
meografados e, como estratégia, disponi-
bilizava slides e projetores para as escolas 
interessadas. Essa prática começou na  
11ª Bienal e foi mantida até a 15ª edição.  
A formação dos educadores organizada 
por Bongermino tratava principalmente 

de história da arte.

12ª Bienal 1973
A Bienal dos recusados. Produzido por An-
tonio Santoro Jr., o material A arte e o belo, 
o belo e arte foi publicado na Folha da Tar-
de e na revista Nova Escola. O jornal dispo-
nibilizou aos seus leitores um cupom equi-

valente a dois ingressos para a mostra.

13ª Bienal 1975
A Bienal dos videomakers. Como reflexo 
da obrigatoriedade da educação artística 
nos currículos plenos de primeiro e segun-
do graus, foi proposto o plano “Bienal Es-
cola”, cuja finalidade era propiciar uma ini-
ciação à experiência artística por meio de 
visitas à Bienal voltadas para alunos de 
primeiro grau. O material O que é o  
hiper-realismo?, produzido por Antonio 
Santoro Jr., também foi publicado no jor-

nal Folha da Tarde.

14ª Bienal 1977
A primeira Bienal sem Ciccillo. O material 
Vídeo arte, produzido por Antonio Santoro 
Jr., foi publicado na Folha da Tarde. O setor 
educativo era coordenado por Fábio Ma-

galhães e Vera Helena Schumuziger.

15ª Bienal 1979
A Bienal das Bienais. O material elabora-
do por Antonio Santoro Jr. para esta mos-
tra foi publicado na Folha da Tarde sob o tí-
tulo O artista sua época seu trabalho. Na co-
memoração de uma década de trabalhos, 
chegou ao fim o projeto do setor pedagó-

gico do professor Santoro.

16ª Bienal 1981
A Bienal do fim do boicote. Essa foi a pri-
meira edição da mostra a contar com um 
curador geral – Walter Zanini. Nessa edi-
ção, Daisy Valle Machado Peccinini de Al-
varado foi orientadora da ação educativa 
e organizadora do “Ciclo de cinema infan-
til”, consolidando os projetos educativos 
da década anterior. A formação dos moni-
tores foi iniciada um ano antes do evento, 
incluindo um intenso estudo da história 
da arte e acompanhamento da montagem 

da exposição.

17ª Bienal 1983
Interarte. Ainda sob a orientação de Daisy 
Valle Machado Peccinini de Alvarado, a 
ação educativa se preocupava em criar um 
repertório que permitisse maior versatili-
dade na abordagem dos temas em visitas 
guiadas – desenvolvia roteiros específicos 
para grupos de diferentes faixas etárias e 
escolaridade. Houve um grande interesse 
em ampliar o acesso a diferentes públicos, 
de modo que os monitores passaram a mi-
nistrar palestras em bibliotecas e escolas – 
programa “Pró-Bienal”. O Educativo tam-
bém tinha realizado um levantamento de 
alojamentos adequados para a estadia de 
visitantes oriundos de outros estados. Essa 
edição teve uma coordenadora exclusiva-
mente dedicada aos ateliês: Maria Anto-

nieta Zanoni Pereira Villela.

18ª Bienal 1985
O homem e a vida, a Bienal da Grande Tela. 
A Bienal manteve dois núcleos de forma-
ção de monitores: Monitoria de adultos, 
coordenada por Tadeu Chiarelli e Lilian 
Tone, e o projeto “A criança e o jovem na 
Bienal”, cuja responsabilidade era de Ana 
Cristina Pereira de Almeida, Chaké Eki-
zian, Marcia Mathias e Paulo von Poser. O 
ateliê para o público jovem ocupou um es-
paço significativo do segundo andar do Pa-
vilhão da Bienal, e quatro escolas partici-
pantes do projeto integraram uma mostra 

no terceiro andar.

19ª Bienal 1987
Utopia versus Realidade, a Bienal de  
Kiefer. Manteve-se os dois núcleos de for-
mação, como na 18ª Bienal, com pratica-
mente o mesmo grupo de coordenação: 
Ana Cristina Pereira de Almeida, Chaké 
Erikisian, Paulo von Poser e Maria Luiza 
Saboia Costa. A monitoria de adultos con-
tinuou com a coordenação de Tadeu Chia-
relli e Lilian Tone. A ação do projeto de 
monitoria infanto-juvenil foi reformulada 
e passou a ter enfoque na formação de pro-
fessores – buscando a continuidade do tra-
balho desenvolvido em sala de aula após 
a visita –, quando foi constatado que ha-
via uma defasagem no sistema escolar no 
que concerne a arte contemporânea. Nes-
se contexto, surgiu o “Programa especial 
para professores”, que visava preparar do-

centes para as visitas com suas turmas.

20ª Bienal 1989
Um panorama da arte brasileira. Com a 
integração das equipes de monitores em 
um único grupo versátil e coeso, a ação 
educativa era coordenada por Egydio Co-
lombo Filho e lidava com diversos públi-
cos. O curso de formação dividia marca-
damente aulas de aprofundamento em his-
tória da arte e estética com a preocupação 
de que a abordagem dos monitores fosse 
instigante e em linguagem acessível. Ha-
via monitores preparados para acompa-

nhar surdos e pessoas com deficiência.

21ª Bienal 1991
A 21ª Bienal contou com intervenções de 
teatro e dança pela cidade de São Paulo, o 
que repercutiu bastante na imprensa. Os 
monitores tinham seus próprios projetos 
para roteiros de visitas e atendimento ao 
público. A coordenação do Educativo era 
de Anny Rocco. Chaké Ekiziane foi coor-
denadora pedagógica ao lado de Maria 
Luiza Saddi, e os estudos eram organiza-

dos por Maria Isabel Branco Ribeiro.

22ª Bienal 1994
Ruptura com o suporte. Início do transpor-
te gratuito de escolas públicas para a mos-
tra e intensificação das parcerias com uni-
dades do sesc-sp, outras instituições e mu-
seus para a formação de educadores. Amé-
lia Arenas, coordenadora do Educativo do 
Museu de Arte Moderna de Nova York 
(MoMA), veio para a formação de profes-
sores na Bienal. Na entrada da exposição 
eram distribuídos “Diários de bordo” para 
anotações e desenhos. Carlos Eduardo 
Uchôa Fagundes Júnior coordenou os mo-
nitores, com assistência de Nazareth Pa-
checo e Silva. O projeto “Bienal da crian-
ça” foi planejado entre 1994 e 1995 – com 
coordenação de Vera Barros e Carlos Bar-

mak, mas não foi realizado.

23ª Bienal 1996
A desmaterialização da arte no final do mi-
lênio. Foram instaurados os audioguias 
como recurso para visitação. Havia três 
modalidades de mediação: júnior (aten-
dimento ao público geral), sênior (for-
mação de professores) e conversas com a 
arte (para discussões específicas referen-
tes a determinado artista, linguagem, pe-
ríodo etc.). 120 outdoors com o resultado 
dos trabalhos produzidos com professores 
e alunos foram exibidos na avenida Água 
Espraiada no projeto “Mapas Urbanos”. 
A coordenação da Ação Educativa foi de  

Lilian Amaral.

24ª Bienal 1998
Um e/entre Outro/s, a Bienal da antropofa-
gia. As estratégias educativas propostas 
pelo Núcleo de Educação foram pela pri-
meira vez elaboradas simultaneamente ao 
processo curatorial da mostra. A ênfase 
dada ao trabalho educativo entrou em 
consonância com a Lei de Diretrizes e Ba-
ses de 1996. Foi instituída a Sala Educação, 
um espaço para o acolhimento de profes-
sores, com acervo para pesquisas. O Nú-
cleo de Educação era composto por Éve-
lyn Ioschpe (direção de educação), Iveta 
Maria Borges (coordenação do projeto “A 
educação pública e a 24ª Bienal”), Mila 
Chiovatto e Maria Fusari (coordenação do 
projeto “Monitorias”), Tania Rivitti (assis-
tente de coordenação), Maria Cristina V. 
Biazus (projeto “Bienal on-line”), Tarcísio 
Sapienza (coordenação dos materiais de 
apoio) e Ana Helena Curti (coordenação 

de produção).

25ª Bienal 2002
Iconografias metropolitanas. Com curado-
ria do alemão Alfons Hug, a mostra ini-
ciou a participação de curadores interna-
cionais na Bienal. O projeto “Jovem prota-
gonista” previu o atendimento de duzen-
tos mil alunos. A logística de atendimento 
incluiu a exibição de um vídeo desenvol-
vido para o projeto e uma visita pelo espa-
ço expositivo. A Ação Educativa foi coor-
denada por Mirian Celeste Martins e Gisa 
Picosque, e a coordenação do projeto de 

educação especial foi de Nuria Kello.

26ª Bienal 2004
Território livre. O acesso à Bienal passou a 
ser gratuito. Miriam Celeste desenvolveu 
um projeto pedagógico para a 26ª Bienal 
que não chegou a ser implementado. Foi 
firmado um convênio com a Fundação Ar-
mando Alvares Penteado (faap) para a for-
mação de trezentos educadores, equipe 
constituída por alunos da faap e de outras 
instituições universitárias. O curso deu ên-
fase à história da arte. No que tange a ação 
pedagógica, o curso de formação foi minis-
trado por Anai dos Anjos Marinho, Maria 
Carolina Duprat e Marcelo Rafael Carva-
lho. Os educadores se alternavam em três 
escalas de trabalho: receptivo, postos fixos 
e volantes (momento no qual realizavam 
visitas com grupos). O serviço de agenda-

mento foi terceirizado.

27ª Bienal 2006
Como viver junto. Rompeu-se com o forma-
to de representações nacionais. O termo 

“curadoria do educativo” foi utilizado pela 
primeira vez. Destaque para o projeto 

“Centro-Periferia”, ação realizada junto a or-
ganizações não governamentais (ongs). O 
projeto envolveu a ida de obras até as co-
munidades e a organização de grupos de 
visitação para a Bienal. Foi realizado um 
material educativo composto por 24 pran-
chas com informações sobre os artistas e 
indicações de materiais para pesquisa. A 
Ação Educativa tinha a seguinte composi-
ção: curadoria de Denise Grinspum, com 
Anny Lima na coordenação de capacita-
ção de professores; Christiana Moraes na 
coordenação de monitoria; Guilherme 
Teixeira na coordenação projeto “Centro-
-Periferia”, e Valquíria Prates na coordena-

ção do material educativo.

28ª Bienal 2008
Em vivo contato. O programa “Centro-Pe-
riferia” foi reformulado como “Programa 
Ambulante”. Foi firmada a parceria entre 
a Bienal e o jornal Metro News, de distri-
buição gratuita. Foram realizadas várias 
ações de formação para professores. Os 
monitores eram fixos, mantendo-se em 
postos predefinidos do espaço expositivo. 
A Ação Educativa tinha a seguinte confi-
guração: coordenação de Jussara Fonseca; 
Guilherme Teixeira, no “Programa Ambu-
lante”, Flávia Sammarone como coordena-
dora adjunta; e Anny Christina Lima co-
ordenando a formação para professores.

29ª Bienal 2010
“Há sempre um copo de mar para um ho-
mem navegar”. O primeiro ano de gestão 
de Stela Barbieri como curadora do Edu-
cativo teve um expressivo número de 
ações voltadas a professores por meio de 
encontros presenciais e de um curso de en-
sino a distância (ead) – oferecido em par-
ceria com a Secretaria de Educação do Es-
tado de São Paulo. O curso de formação 
de educadores envolveu 26 instituições 
culturais de São Paulo e resultou em uma 
publicação. Os terreiros, espaços para o 
desenvolvimento de ações no espaço ex-
positivo, abarcaram uma programação de-
senvolvida pelo Educativo (como relatos 
de professores, contações de histórias etc.). 
Os ateliês, ministrados por diversos artis-
tas convidados, complementavam as visi-
tas dos grupos agendados e eram abertos 

ao público geral nos fins de semana.

30ª Bienal 2012
A iminência das poéticas. Permanente des-
de 2011, o Educativo Bienal, sob a curado-
ria de Stela Barbieri, contou com diver-
sas ações. O curso de formação de educa-
dores passou a incluir não apenas visitas 
a centros culturais, mas a escolas (públi-
cas e privadas) e ongs com toda a equi-
pe de educadores. Educadores formados 
e estagiários passaram a integrar uma úni-
ca equipe de educadores. Estagiários do 
ensino técnico compuseram a equipe de 
orientadores de público, com postos fixos 
no espaço expositivo. O Educativo desen-
volveu ações específicas para professores, 
profissionais da área de cultura, estudan-
tes e bibliotecários entre outros. Supervi-
sores e educadores deram cursos pontu-
ais de formação em arte contemporânea 
em centros educacionais e culturais. Par-
te da programação da rádio-obra do grupo 
Mobile Radio foi proposta e desenvolvida  

pelo Educativo.



Década 1950
A 1ª Bienal aconteceu no Trianon na avenida Paulista e foi visitada por 
cerca de dez mil estudantes. Não havia uma proposta educativa estru-
turada, o que gerou muitas críticas. O debate em torno da arte abstrata 
vs. arte figurativa deixava o público bastante inquieto e confuso. Assim, 
surgiram os Passeios Explicativos: comissários acompanhavam obras e 
artistas agendavam visitas às salas de seus países.
Essa década assistiu também ao início dos cursos de história da arte 
para os monitores com Wolfgang Pfeiffer, diretor técnico do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo (mam-sp) na época. O curso começou na 2ª 
Bienal, já no Parque do Ibirapuera e terminou apenas na oitava edição 
da mostra. A partir da 4ª Bienal a exposição passou a ser realizada no 
Pavilhão Ciccillo Matarazzo.

Década de 1960
A década de 1960 foi um período de mudanças significativas para a Bie-
nal, que se tornou uma instituição de interesse público. Em 1962, pas-
sou a ter status de Fundação e Ciccillo Matarazzo doou todo o acervo 
do mam-sp para o Museu de Arte Contemporânea da Universidade de 
São Paulo (mac-usp). Com isso, o acervo do mac, formado pela coleção 
de Ciccillo Matarazzo e Yolanda Penteado e por obras premiadas das 
Bienais, passou a ser essencialmente moderno, ao passo que o mam-sp 
passou a concentrar sua atenção em arte contemporânea. A 7ª Bienal 
foi a primeira exposição desvinculada do mam-sp, ganhando autonomia. 
Com a ditadura militar, teve início um sistemático boicote internacio-
nal dos artistas às exposições da Bienal, que perdurou nos anos 1970 e 
culminou em uma série de problemas técnicos na 10ª edição do evento, 
em 1969. O curso de Wolfgang Pfeiffer para monitores estava em sua dé-
cima edição, contando com a participação de Mário Pedrosa, diretor-
-geral da instituição. Embora o curso não contasse com um material 
educativo, algumas delegações dos países participantes produziam pan-
fletos elucidativos e disponibilizavam pequenos catálogos e textos ex-
plicativos sobre os artistas e as obras – até que Pfeiffer elaborou uma 
apostila para o curso. O curso de monitoria era amplamente divulgado 
nos jornais e teve 350 participantes. A formação dos monitores, estrita-
mente centrada em apreciação artística, estética e história da arte, co-
meçou a se voltar mais à compreensão dos processos e às técnicas artís-
ticas, com aulas específicas ministradas por artistas convidados. Nesse 
tempo entendia-se que os monitores ensinavam a ver a arte, ao transmi-
tir conhecimento.

Década de 1970
Em 1974, durante a mostra intermediária Bienal Nacional, aconteceu um 
ateliê para crianças e, pela primeira vez, um texto educativo esteve pre-
sente no catálogo da exposição. Da 11ª à 14ª edição da mostra, o curso 
para monitores foi coordenado por Raphael Bongermino, tinha como 
base a história da arte e contava com uma apostila especialmente cria-
da para a exposição. Gilda Seraphico e Oswald de Andrade Filho mi-
nistraram os cursos até a 11ª edição. O professor Antonio Santoro Jr., ofi-
cialmente contratado pela Fundação para a 13ª Bienal, usava estratégias 
atraentes próprias de monitoria desde a 10ª Bienal, como a “Monitoria 
Turística – uma visita mais dialógica”. Ele foi um importante divulgador 
das ações pedagógicas da Bienal, principalmente em escolas. É de sua 
autoria uma série de fascículos pedagógicos publicados em um jornal 
da época. Sua atuação terminou na 15ª Bienal, totalizando uma década 
de atividades. Ciccillo Matarazzo faleceu na segunda metade dessa dé-
cada, e o Conselho de Arte e Cultura assumiu o discurso artístico da 
Bienal. Em 1979, um catálogo antológico comemorativo dos trinta anos 
da Bienal foi produzido, mas não foi publicado.

Década de 1980
Marcada pela reabertura política no Brasil, uma intensa produção pic-
tórica e a introdução do grafite nos contextos expositivos, a década de 
1980 foi particularmente propícia à ação educativa. Em 1981, Walter Za-
nini foi nomeado o primeiro curador da Bienal de São Paulo. Nesse mes-
mo ano, pela primeira vez, o catálogo do evento contemplou uma equi-
pe responsável pela ação educativa e pela ação com crianças e adoles-
centes, quando os ateliês ganharam espaço.

Década de 1990
Durante essa década houve o aumento dos arte-educadores à frente de 
projetos educacionais de instituições culturais e importantes parcerias 
com a Oficina Oswald de Andrade, em projetos como “Oficina de bair-
ros”, e com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação (fde), em 
projetos como “Escola e arte”.

Década 2000
Os anos 2000 começam com a mostra Brasil 500 anos. Consolidaram-se 
algumas práticas do educativo, houve a ampliação das estratégias de 
acessibilidade, bem como foram sistematizadas as propostas de ações 
socioeducativas em diversas comunidades da cidade de São Paulo e do 
interior do estado. Em 2011, foi implantado o Educativo permanente, 
com curadoria de Stela Barbieri, que começou sua gestão em 2009, na 
organização do Projeto Educativo da 29ª Bienal. Uma das primeiras 
ações dessa gestão foi o levantamento histórico das ações educativas 
que acompanharam as Bienais, com auxílio da professora Maria Chris-
tina Rizzi e sua equipe de doutorandos da Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de São Paulo (eca-usp), e a consolidação dos vín-
culos de parceria com outras instituições e comunidades.
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